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A INTERVENÇÃO DA TERAPIA OCUPACIONAL UTILIZANDO A PSICOMOTRICIDADE
NO TRATAMENTO DE CRIANÇAS COM ATRASOS NA ESCRITA DECORRENTE DA

PANDEMIA DA COVID-19.

     (Letícia Soares Pereira); (Renikelli Pereira Silva); (Izabella Vilela Netto Botosso) 

                                                   
RESUMO

INTRODUÇÃO: Em tempos de pandemia da Covid-19 o desenvolvimento da escrita
adequada das crianças se tornou ainda mais um desafio, comprometendo não só a
escrita  na  idade  certa,  bem  como  as  inúmeras  relações  envolvidas  no  processo
ensino/aprendizagem.  OBJETIVO: A  partir  do  exposto,  o  objetivo  central  dessa
Revisão Bibliográfica é demonstrar as intervenções da Terapia Ocupacional ao utilizar
a Psicomotricidade no tratamento de crianças com atrasos na escrita decorrente da
pandemia da COVID-19, analisando quais os impactos do ensino remoto gerados
pela  pandemia  da  COVID-19  e  o  que  ela  tem  causado  sob  o  desenvolvimento
psicomotor da escrita das crianças.  METODOLOGIA: Trata se de uma pesquisa de
caráter  explicativo,  com resultados  apresentados  de  forma  qualitativa,  a  partir  da
coleta de informações secundárias, incluindo: Revisões Bibliográficas, Livros, Artigos
e Documentos.  CONCLUSÃO:  A partir  das fontes secundárias revisadas pode se
notoriamente  observar  que  todo  o  ambiente  pandêmico propiciou  os  fatores  que
ocasionaram os possíveis atrasos no desenvolvimento da escrita das crianças, essas
consequências pós-pandêmicas evidenciaram a importância do convívio social para o
desenvolvimento típico das crianças, e a relevância do acompanhamento terapêutico
ocupacional  aliado  a  Psicomotricidade  com  as  crianças  que  tiveram  a  escrita
comprometida  após a pandemia  da COVID-19,  o  presente trabalho demonstrou a
necessidade de muitas pesquisas ainda a serem realizadas, os conteúdos a respeito
são  inusitados,  devido  a  sua  atualidade,  portando  trata  se  de  um  assunto
pertinentemente relevante para a ocupação humana contemporânea.

PALAVRAS-CHAVES: Terapia Ocupacional. Psicomotricidade. Escrita. COVID-19.

 The  work  of  Occupational  Therapy  using  psychomotricity  in  the  treatment  of
children with delays in writing due to the COVID-19 pandemic.

                  

                     ABSTRACT

INTRODUCTION: In times of the Covid-19 pandemic, the development of children's
proper writing has become even more of a challenge, compromising not only writing at
the right age, as well as the numerous relationships involved in the teaching/learning
process. OBJECTIVE: Based on the above, the central objective of this Bibliographic
Review is to show Occupational Therapy interventions when using Psychomotricity in
the  treatment  of  children  with  delays  in  writing  due  to  the  COVID-19  pandemic,
analyzing the impacts of remote teaching generated by the COVID pandemic -19 and
what  it  has  caused  under  the  psychomotor  development  of  children's  writing.
METHODOLOGY:  This  is  an  explanatory  research,  with  results  presented  in  a



qualitative  way,  based  on  the  collection  of  secondary  information,  including:
Bibliographic  Reviews,  Books,  Articles  and  Documents.  CONCLUSION: From  the
revised secondary sources, it can be notoriously observed that the entire pandemic
environment provided the factors that caused the possible delays in the development
of children's writing, these post-pandemic consequences highlighted the importance of
social  interaction  for  the  typical  development  of  children,  and  the  relevance  of
occupational therapeutic monitoring combined with Psychomotricity with children who
had  their  writing  compromised  after  the  COVID-19  pandemic,  the  present  work
demonstrated the need for much research still to be carried out, the contents about it
are  unusual,  due to  its  present,  therefore  it  is  a  matter  pertinently  relevant  to  the
contemporary human occupation. 

KEYWORDS: Occupational Therapy. Psychomotricity. Writing. COVID-19.
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INTRODUÇÃO 
     

      Em decorrência da pandemia da COVID-19, muitos foram os prejuízos que

levaram o mundo a uma crise de saúde mundial,  que afetou diversos contextos,

sendo um deles o âmbito escolar, que teve que se adaptar emergencialmente ao

ensino  remoto,  devido  à  necessidade  do  isolamento  social.  Assim,  as  crianças

deixaram  de  vivenciar  a  aprendizagem  presencial,  e  isso  ocasionou  prejuízos

psicomotores, impactando diretamente na escrita. 

  Esta realidade contemporânea pode ser explicada por Vygotsky, que acreditava

que a aprendizagem ativa o processo de desenvolvimento tornando funcional  na

medida em que a criança interage com pessoas em seu ambiente, internalizando

valores,  significados,  regras,  enfim,  o  conhecimento  em  seu  contexto  social

(PALANGANA, 2015, p.164).

      “A escrita é uma habilidade de suma importância para a atividade humana, ela é

complexa  e  indissociável  da  leitura”  (Téssia  Gallina,  2022).  No  site  empório  do

direito, expõem em artigo o atraso do letramento como efeito pós-pandemia, visando

avaliar o impacto da pandemia sob o letramento das crianças, a autora Téssia afirma

que ‘’Podemos dizer que crianças que foram (ou deixaram de ser) alfabetizadas em

ano de pandemia terão prejuízos não só no conhecimento das letras e fonemas,

como  também situar  essa  compreensão  da  leitura  e  escrita  no  mundo  em que

vivem” (Téssia Gallina, 2022).

    A ONG “Todos pela Educação” divulgou uma nota técnica produzida com base na

Pesquisa  Nacional  por  Amostragem de  Domicílios  Contínua  de  2012 a  2021.  O

objetivo  da  pesquisa  é  apresentar  impactos  da  pandemia  da  COVID-19  na

alfabetização  de  crianças  brasileiras  de  6  a  7  anos  de  idade.  Nessa  pesquisa,

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os respondentes

dos domicílios respondiam se suas crianças sabiam ou não ler e escrever. A nota

técnica aponta que entre 2019 e 2021, houve um aumento de 66,3% no número de

crianças de 6 e 7 anos de idade que não sabiam ler e escrever. Trazendo para

números, temos 1,4 milhões de crianças nesta situação, em 2019 para 2,4 milhões

em 2021.
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   Diante deste cenário descrito,  a intervenção da Terapia Ocupacional  se torna

essencial,  pois  a  mesma  pode  tratar  de  indivíduos  portadores  de  alterações

psicomotoras  como dito  em sua definição de atuação:  “é  uma área  voltada aos

estudos de  prevenção  e  ao  tratamento  de  indivíduos  portadores  de  alterações

cognitivas, afetivas, perceptivas e psicomotoras, decorrentes ou não de distúrbios

genéticos, traumáticos e/ou de doenças adquiridas” (CREFITO 2, 2022).

   A Terapia Ocupacional é habilitada para utilizar a psicomotricidade como aliada no

tratamento de atrasos da escrita de crianças em decorrência da COVID-19, pois: ''A

psicomotricidade  pode  ser  definida  como o  campo transdisciplinar  que  estuda e

investiga as relações e as influências recíprocas e sistêmicas entre o psiquismo e a

motricidade''. (FONSECA, 2008, p.19).

   No site do crefito 2, sobre a atuação do terapeuta ocupacional, o Conselho Federal

de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, publicou em Diário Oficial as resoluções de

nº  545  de  22  de  dezembro  de  2021,  que  dispõe  o  reconhecimento  da

Psicomotricidade  como  área  de  atuação  do  terapeuta  ocupacional. Conforme

descrito  na  Resolução  nº  545/2021  “o  terapeuta  ocupacional,  desenvolverá

atividades de psicomotricidade relacional  e  funcional,  de acordo com o processo

terapêutico ocupacional” (CREFITO 2, 2021). 

  Discutir sobre a intervenção da Terapia Ocupacional utilizando da Psicomotricidade

no  tratamento  de  crianças  com  atrasos  na  escrita  decorrente  da  pandemia  da

COVID-19, justifica se pela sua atualidade e necessidade de intervenção, visto que a

escrita  é  uma  prática  social  de  suma  importância  para  o  desenvolvimento  da

cognição humana.

  Desse modo o terapeuta ocupacional se torna imprescindível, pois o mesmo é apto

a contribuir no tratamento de intercorrências psicomotoras, tais contribuições podem

promover um bom desempenho acadêmico através de intervenções psicomotoras.

   Assim,  a  partir  de um tratamento efetivo é possível  que as crianças possam

usufruir  dos privilégios de uma escrita adequada,  que é poder se comunicar,  se

expressar, trocar informações e interagir socialmente.
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   Para tanto, faz se necessário identificar como a pandemia da COVID-19 impactou

no  desenvolvimento  típico  da  escrita  das  crianças,  avaliar  esse  impacto,  e

apresentar como a Terapia Ocupacional com base na Psicomotricidade pode intervir

no  atraso  da  escrita  das  crianças  que  foram  prejudicadas  em  decorrência  da

pandemia da COVID-19.

    Portanto o presente estudo tem como objetivo mostrar as possíveis intervenções

da Terapia Ocupacional ao utilizar da Psicomotricidade no tratamento de crianças

com atrasos na escrita decorrente da pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA

   O presente estudo consiste em pesquisa aplicada de caráter explicativo, que visa

abordar  a  importância  da  Terapia  Ocupacional  utilizando  a  Psicomotricidade  no

tratamento de crianças com atrasos na escrita decorrente da pandemia da COVID-

19.

   Nesse sentido, os resultados serão apresentados de forma qualitativa, a partir da

coleta  de  informações  de  fontes  secundárias.  Foram  encontrados  68  artigos,

selecionados 30 artigos, no qual  foram excluídos 18 artigos que não abordavam

sobre a atualidade e usados 12 artigos para a produção científica deste trabalho,

sendo em sua grande maioria  artigos recentes uma vez que tratam da atual crise

sanitária mundial pandêmica. 

   Os  critérios  de  inclusão  são  principalmente  os  artigos  publicados  durante  a

pandemia,  foram  utilizados  artigos  que  estão  disponíveis  de  forma  gratuita  nas

seguintes bases de dados: Literatura Latino americana e do Caribe em Ciências da

Saúde  (LILACS),  Scientific  Electronic  Library  Online  (SCIELO),  entre  outras

plataformas.

   As referências buscadas foram: Terapia Ocupacional, Psicomotricidade, escrita e

Covid,  além disso foram consultados também   revisões bibliográficas,  livros   e

documentos.
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DISCUSSÃO

    

   Neste  tópico  serão  apresentados  conceitos  de  diferentes  autores  sobre  as

principais  terminologias  que  compõem  o  tema  “A  intervenção  da  Terapia

Ocupacional utilizando a Psicomotricidade no tratamento de crianças com atrasos na

escrita decorrente da pandemia da COVID-19”.

Terapia Ocupacional

   O Conselho Regional de Fisioterapia e  Terapia Ocupacional  (CREFITO) define

que “a  Terapia Ocupacional é uma área do conhecimento voltada aos estudos, à

prevenção  e  ao  tratamento  de  indivíduos  portadores  de  alterações  cognitivas,

afetivas, perceptivas e psicomotoras.”

   Sabendo  que  o  desenvolvimento  psicomotor  faz  parte  dos  critérios  a  serem

trabalhados pelo profissional de Terapia Ocupacional, cabe também a ele garantir a

prevenção  e  o  tratamento  ao  indivíduo  que  apresenta  atrasos  psicomotores.

Levando  em consideração  o  conceito  já  apresentado  sobre  o  assunto,  pode  se

também entender como objetivo do profissional promover propostas de intervenção

que  visam  “melhorar  o  desempenho,  ampliar  a  autonomia  da  pessoa,  superar

déficits ou traumas ou garantir uma inserção na comunidade” (Cavalcanti et al, 2007,

p. 3). 

Conforme  O  Plenário  do  Conselho  Federal  de  Fisioterapia  e  Terapia

Ocupacional, em seu art.3 (BRASIL, 2019, p.80) estabelece:

O terapeuta ocupacional é o profissional competente para avaliar e intervir

no desempenho ocupacional do estudante no contexto escolar e, ainda:

I – Identificar as demandas e intervir para que o estudante seja capaz de

realizar  suas  atividades ou  ocupações,  que  são  resultados  da  interação

dinâmica  entre  o  estudante,  o  contexto  escolar  e  a  atividade  a  ser

desempenhada nos espaços de aprendizagem e de interação escolar.

Sendo  assim,  baseado  no  contexto  citado,  pode  se  afirmar  que  o  terapeuta

ocupacional  é  capacitado para intervir  com crianças,  que devido à pandemia da

COVID-19, tiveram prejuízos na motricidade fina, deixando lacunas primordiais para
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o desenvolvimento da escrita, sendo esta, peça fundamental para o desempenho no

contexto  escolar.  “Na  perspectiva  da  Terapia  Ocupacional,  crianças  são

consideradas com atraso ou desvio no desenvolvimento quando não são capazes de

se engajar ou desempenhar uma ocupação” (Cavalcanti et al, 2007, p. 299). 

 Contudo,  é  valido  salientar  que  “A  primeira  infância  é  um período  de  extrema

relevância  para  aquisições dos marcos do desenvolvimento,  assim como para  a

prevenção de possíveis riscos para atrasos no desenvolvimento” (revisbrato, 2018

p.850).  Sobretudo,  “Detectar  atrasos  no  desenvolvimento  significa  analisar  o

comportamento, examinando cada mudança e considerando o contexto no qual a

criança está  inserida.”  (ALESSANDRA CAVALCANTI  et  al,  p.  301)  entretanto,  a

criança que teve  o  seu  ambiente  moldado  no período  pandêmico,  obteve como

obstáculo o isolamento social e foi privada de pré-requisitos necessários para o seu

desenvolvimento.

     Sendo assim, é de grande valia dar início na “Intervenção Precoce (IP) que é

uma estratégia fundamental para prevenção, identificação e intervenção, diante de

situações  que  possam  oferecer  riscos  ao  desenvolvimento  típico  na  infância”

(revisbrato, p.849). 

        Portanto, cabe ao terapeuta ocupacional realizar a análise do desempenho

ocupacional  que visa “realizar  a  coleta de  dados e interpretação de informação,

especificamente para identificar os fatores facilitadores e barreiras relacionados com

o desempenho ocupacional e estabelecer metas de resultados” (AOTA, 2020), ou

seja, para que se tenham melhores resultados, ao identificar o atraso na escrita da

criança, faz se necessário promover propostas de intervenção de forma precedente

e identificar os déficits que foram formentadores do atraso, levando em consideração

o contexto da pandemia que alterou todo o ambiente e os hábitos das crianças para

que seja elaborado o plano de tratamento do paciente de forma individualizada. 

       Para tudo, a Psicomotricidade se torna um instrumento científico de tamanha

importância na intervenção do indivíduo, sendo assim, faz se necessário, portanto,

entender os conceitos relacionados à Psicomotricidade.
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Psicomotricidade

   Ao longo dos anos, o tema Psicomotricidade foi  objeto de pesquisa de vários

autores,  e  hoje  há  um  vasto  conteúdo  contendo  definições  sobre  o  assunto.

Contudo,  existem conceitos  que  se  destacam na  literatura,  como o  de  Vitor  da

Fonseca  (2008,  p.  9)  “A  psicomotricidade  pode  ser  definida  como  o  campo

transdisciplinar  que estuda e investiga as relações e as influências  recíprocas e

sistêmicas entre o psiquismo e a motricidade”. 

      Para Fátima Gonçalves (2014, p.21) “entende-se a psicomotricidade como uma

ciência que estuda o indivíduo por meio do seu movimento que exprime, em sua

realização, aspectos motores, afetivos, e cognitivos, resultados da relação do sujeito

com seu meio social”.  Com isso, é válido afirmar, que para que se tenha uma base

sólida  em seu desenvolvimento  psicomotor,  faz  se  necessário  um ambiente  que

proporcione  estímulos  afetivos,  cognitivos,  motores  e  sociais  oferecendo  ao

indivíduo fatores condizentes ao seu desempenho.

        Fonseca (2008) afirma que “da postura bípede à praxia fina, à oromotricidade

da  fala  e  à  grafomotricidade da escrita,  todas  as  conquistas  psicomotoras,  sem

exceção,  decorrem  em  um  contexto  social”.  Diante  disso,  torna  se  notório  que

durante a pandemia da COVID-19, as crinças foram afastadas de ambientes sociais

que promoveriam estímulos fundamentais para seu desenvolvimento psicomotor.

    Para Rachel de carvalho (2017, p.20) “o desenvolvimento psicomotor engloba o

desenvolvimento funcional  de todo o corpo e suas partes”.  Para que o indivíduo

tenha os elementos  psicomotores estruturados,  é  premente que no processo da

ontogênese, o ambiente possibilite que a criança construa e desenvolva as bases

psicomotoras. “Tais subsistemas como: tonicidade, equilíbrio,  lateralização, noção

corporal,  estruturação  espaciotemporal,  praxia  global  e  praxia  fina  constituem  a

organização psicomotora humana” Fonseca (1994).

     Componentes estes que devido a pandemia da COVID-19 ficaram limitados a

poucos  estímulos,  e  restritos  a  serem  desenvolvidos  com  excelência  para  as

crianças que foram destinadas a se afastarem das atividades escolares, mantidas
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em isolamento  social  e  sujeitas  a  realizar  suas  atividades  escolares  através  de

ensino remoto. Sendo assim, faz se necessário descrever as bases psicomotoras

detalhadamente e os seus reflexos no desenvolvimento da criança. 

Tonicidade

   A  base  do  desenvolvimento  psicomotor  é  a  tonicidade,  para  que o  indivíduo

consiga  realizar  movimentos  voluntários,  a  tonicidade  precisa  estar   bem

desenvolvida pois “o tônus muscular é o que assegura a preparação da musculatura

para a maioria dos movimentos e atividades práxicas (coordenação voluntária de

movimento orientados para um fim)” (Gonçalves, 2014, p.41).  

     Isso se dá, desde o nascimento do bebê e prolonga se, pois “a desmaturidade

tônica fica aberta à eclosão de uma sensibilidade afetiva e de uma sensibilidade

postural em estreita conexão, cuja integração mútua e recíproca se estenderá ao

longo dos dois primeiros anos de vida” (Vitor da Fonseca, 2008).  Ainda no que diz

respeito a  tonicidade, esta base é a primeira a ser desenvolvida e deve ser bem

estruturada pois é através dela que se sustentará os movimentos e as ações. 

   A tonicidade se desenvolve conforme cada fase da criança, e se molda para

atender as necessidades dela, por fim, a literatura trás que “a criança tonicamente

equilibrada que pode ter um controle do seu corpo na maioria das atividades que

executar,  conseguirá aprimorar e  desenvolver movimentos,  entre eles, o  controle

refinado da mão, que desenha, pinta e escreve” (Fátima Gonçalves, 2014). 

Equilíbrio 

    O equilíbrio se dá início nos primeiros anos de vida, desde o nascimento, o bebê

apresenta  reflexos  involuntários  de  sobrevivência,  movimentos  estes,  que  no

decorrer  do  desenvolvimento  vão  adquirindo  sentido.  Vitor  da  Fonseca  (2008)

descreve  que  “a  criança  tem  de  superar  as  sincinesias,  que  ilustram  o  seu

sincretismo tônico-motor bilateral inicial, para, em seguida, adquirir sinergias”. Sabe

se que para a criança adquirir a habilidade de deambular no desenvolvimento da

motricidade, ela necessita de estímulos, sendo um deles a repetição, para que a
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mesma evolua e consiga equilibrar se em condição estável (equilíibrio estático) e

depois locomover se mantendo o equilíbrio (equilíbrio dinâmico). 

    Após a etapa base de equilíbrio que é a marcha, a criança desenvolve o equilíbrio

em outras condições, como correr, pular, se equlibrar com apenas um pé, andar de

bicicleta  entre  outras.  Para  que  a  criança  desenvolva  as  demais  bases,  faz  se

necessário  que ela  tenha desenvolvido bem a tonicidade e o equilíbrio,  pois,  se

existe  um déficit  neste  período,  é  possível  que  se  refletirá  como dificuldade  no

desenvolvimento psicomotor das demais bases. 

  

       Contudo, a pandemia foi um contexto que viabilizou possíveis consequências no

desenvolvimento psicomotor.  Estas dificuldades podem ser notadas nos primeiros

anos de vida, ou aparecer no processo de aquisição da escrita, onde uma ou mais

bases psicomotoras foram afetadas durante anos e se fará necessário intervenção

profissional visando recuperar/aprender o que foi desprovido. 

Lateralização 

  Trata se da preferência usual de um lado do corpo, “pode ser compreendida como

a dominância de determinado lado do corpo, para que ambos os lados do corpo

sejam  utilizados  de  forma  equilibrada;” (RENEF,  p.  213,  2022).  Diante  dessa

informação,  “a  lateralidade  é  a  função  da  dominância  lateral,  tendo  um  dos

hemisférios a iniciativa da organização do ato motor, e o outro, a função de apoio e

auxílio,  que  incidem  no  aprendizado  e  no  desempenho  das  praxias”  (Fátima

Gonçalves 2014, p.49). 

   O não desenvolvimento da lateralização pode resultar em graves dificuldades na

aquisição  da  escrita,  pois  a  criança  não  percebe  a  diferença  entre  seu  lado

dominante e o outro lado, resultando em “não distinguir a diferença entre direita e

esquerda, é incapaz de seguir a direção gráfica (leitura começando pela esquerda).

Igualmente não consegue reconhecer a ordem em um quadro.’’ (Rachel de carvalho,

2017).
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Esquema corporal e imagem corporal

    Refere se a capacidade de reconhecer as partes do próprio corpo, este tópico visa

abordar  sobre  o  esquema  corporal  e  imagem  corporal  que  compõem  a

somatognosia. “Imagem corporal é a representação visual do corpo, a impressão

que a pessoa tem de si própria.” Rachel de carvalho (2017, p.29), já o  esquema

corporal “é o conhecimento do indivíduo sobre seu corpo, as partes que o compõem

e a relação entre elas” (RENEF, p. 213, 2022) isto é “a capacidade de reconhecer e

nomear as partes do corpo e o papel que elas desempenham”  (Fátima Gonçalves,

2014). 

    Vale salientar que “A imagem, portanto, vem antes do esquema; assim sendo,

sem  imagem,  não  há  esquema  corporal.”  Rachel  de  carvalho  (2017,  p.29).  “A

criança precisa desenvolver a habilidade de reconhecer seu próprio corpo no espaço

para poder ter um bom controle das suas ações motoras. ’’ (MUNIZ, 2021).

  

 Portanto  as  bases  psicomotoras  que  constituem  a  consciência  corporal  são

essenciais para o desenvolvimento do aprendizado da escrita.

Noção espacial

    A noção espacial refere se a compreender e situar se sobre o corpo e sua relação

com o ambiente. “É o reconhecimento do próprio corpo em determinado ambiente e

em relação a pessoas ou objetos que se encontram num mesmo espaço (RENEF, p.

218, 2022), além disso,  “Orientar-se no espaço é ver-se e ver as coisas no espaço

em relação a si próprio, é dirigir-se, é avaliar os movimentos e adaptá-los no espaço”

Rachel  de  carvalho  (2017,  p.32).  “O  desenvolvimento  motor,  especificamente  a

lateralidade e a orientação espacial, parece ser essencial para o desenvolvimento na

aquisição e competências para a escrita, leitura e a matemática em escolares do

Ensino Fundamental”  (RAMOS, 2021).

Noção temporal 

  A  noção  temporal  é  a  percepção  da  localização  de  um  acontecimento  em
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determinado espaço de tempo, bem como a possibilidade de sequenciar fatos no

tempo.  (RENEF,  p.  213,  2022),  ou  seja,  “a  estruturação  temporal  proporciona o

inidivíduo a capacidade de situar-se em relação a sucessão de acontecimentos”

(Fátima Gonçalves, 2014, p.52) ou seja, situar se em início, meio e fim, o dia e a

noite, meses, dias e anos. 

    Possuir uma noção temporal adequada determinará um bom desenvolvimento na

aprendizagem da escrita  pois  ‘’A  ausência  da  orientação  temporal  pode causar:

dificuldades na pronúncia e na escrita de palavras, trocando a ordem das letras ou

invertendo-a; dificuldades na retenção de uma série de palavras dentro da sentença,

entre outros.’’ (Gisele Silva Corrêa, 2021).

Praxia Global

  Praxia  Global  é  o  movimento  de grandes  e  diferentes  grupos musculares  em

harmonia, ela tem por objetivo “a realização e a automação dos movimentos globais”

(Fátima Gonçalves, 2014, p.54). Contudo, a praxia global “traduz  a organização da

atividade  consciente,  da  ação  antecipada  pelo  pensamento,  pois  coordena  o

conhecimento integrado do corpo, por meio das informaçõs cognitivas e emocionais”

(Fátima Gonçalves, 2014, p.54). “As habilidades motoras amplas se desenvolvem

mais cedo do que as habilidades motoras finas. Uma criança de seis anos, é capaz

de correr e saltar bem, mas ainda não é muito habilidosa ao manusear um lápis ou

cortar uma gravura.” (Bee Apud Jonas Godtsfriedt 2010). 

   Desse  modo  pode  se  interprertar que  as  habilidades  motoras  finas

consequentemente  dependem  das  habilidades  motoras  globais  desenvolvidas,

diante dessa interpretação a praxia global  adequada torna se necessária para o

aprendizado efetivo da escrita.

Praxia fina

   A praxia fina se trata  do movimento fino, que se realiza através de pequenos

grupos musculares.  Portanto,  para que a  praxia  fina  se desenvolva,  “ela  integra

todas  as  competência  psiconeurológicas  adquiridas  na  praxia  global,  com maior
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complexidade  e  diferenciação,  compreende  a  micromotricidade  e  perícia  manual

(velocidade e precisão dos movimentos finos”. (Fátima Gonçalves, 2014, p.55).

      Entre as diversas atividades de vida diária presentes no cotidiado das crianças

que exigem o movimento fino, está a escrita, diante disso, “O desenvolvimento da

leitura e escrita,  deve estar em consonância com o desenvolvimento psicomotor,

pois  há  habilidades  motoras  muito  importantes,  sem  as  quais,  a  criança  não

alcançará autonomia na leitura e escrita” (Ariadne Carla, p.274 2022). 

      Diante de todas as informações apresentadas até aqui, é possível notar que o

desenvolvimento  psicomotor  é  complexo e  precisa  se  de  um âmbito  auspicioso,

ambiente  este  que  devido  à  pandemia  da  COVID-19  tornou  se  comprometor.

Portanto,  para  dar  continuidade  à  discussão  que  se  apresenta  até  aqui,  faz  se

necessário citar e esclarecer sobre a pandemia da COVID-19.

Covid-19

     A pandemia causada pela COVID-19 trata se de “uma doença comunitária, que

se dispersa muito rapidamente e se manifesta de forma similar a outras síndromes

gripais (SG), sendo de difícil contenção” (Maria Gloria et al, 2020, p.1). Ela se deu

início quando “A China declarou emergência em dezembro de 2019, deixando a

população sujeita a uma grave crise sanitária global” (Aquino, 2020). Já no Brasil, "o

primeiro caso confirmado foi no estado de São Paulo, no dia 26 fevereiro. Até o dia

24 junho, 1.145.906 casos foram confirmados, e 52.645 óbitos atestados, revelando

uma letalidade no País de 4,9%” Carvalho (2020, p.2).  

    Contudo, “em função da inexistência de medidas preventivas, a OMS recomendou

intervenções não farmacológicas, entre elas, o distanciamento social, com o objetivo

de diminuir o contato físico entre pessoas e o risco de transmissão da COVID-19”

Carvalho (2020, p.2). 

   Dessa  forma,  “a  transmissibilidade  é  em média  de  7  dias  após  o  início  dos

sintomas.  Dados preliminares sugerem que a transmissão possa ocorrer  mesmo

sem  o  aparecimento  de  sinais  e  sintomas”  (Alexandre  2020,  p.3).  Contudo,  o
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isolamento  social  se  tornou  o  método  de  prevenção  mais  assertivo  levando  em

consideração todos os fatores de riscos que a doença oferecia. 

 “Em conjuntura com as modificações do cotidiano uma mudança significativa que se

observou relacionada a crianças, foi o aumento do uso da tecnologia pelas mesmas

durante  a  pandemia”  (Brazilian  Journal  of  Health  Review,  2021).  Sobre  isso, “A

tecnologia dos jogos eletrônicos vem pactuando como polêmico elemento de estudo,

sabendo  que  a  mídia  digital  se  tornou,  nos  últimos  anos,  definitivamente  um

elemento da cultura infantil” (Nunes 2021 apud Amanda Silva 2021). 

     Perante o exposto, “É fidedigno que para o desenvolvimento saudável de um

indivíduo desde a primeira infância até a adolescência é imprescindível que haja a

presença  de  motricidade  assim como o  contato  com a  natureza  e  socialização”

(Brazilian  Journal  of  Health  Review,  2021).  Tal  desenvolvimento  pode  ser

prejudicado diante do uso inadequado dos eletrônicos.

     Diante  deste  cenário,  vale  ressaltar  que  o  uso  abusivo  dos  eletrônicos,  o

isolamento social e a ausência do contexto escolar de qualidade, tornaram limitantes

os diversos fatores que impulsionariam o desenvolvimento psicomotor que é crucial

no desenvolvimento da escrita. Para tanto, faz-se necessário conceituar a escrita e

os seus critérios para o desenvolvimento.

Escrita

    O presente tópico tem como foco discorrer sobre a escrita, que apesar de comum

e  estar  presente  no  cotidiano  diariamente,  carrega  tamanha  complexidade

neurológica e psicomotora no processo de aquisição. Durante a leitura “entram em

cena duas vias pararelas de tratamento, a via fonólogica e via lexical.  A primeira

permite converter a cadeia de sons da língua, a outra permite acessar um dicionário

mental onde esta armazenado o significado das palavras.” (Scliar, 2012, p.26). 

  Já a escrita, ”envolve várias regiões do cérebro, sendo uma atividade elaborada e

com alto nível de complexidade, algumas delas são, a área motora primária, a área

de  broca,  região  parietotemporal  e  lobo  temporal  superior,  e  temporo  occiptal”
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(Brites, 2015).  Além disso, para que o indivíduo consiga desenvolvê-la, vale reforçar

que é necessária uma base sólida das bases psicomotoras, nas quais, resultará na

capacidade  do  indivíduo  de  desempenhar  a  motricidade  fina  e  a  escrita.  Este

processo se dá por volta de 6 ou 7 anos de idade que é quando as estruturas que

dão  suporte  ao  aprendizado  da  escrita  já  estão  formadas  (MARINA E  KALINE,

2020).  O seu desenvolvimento se inicia na grafomotricidade, “que é a expressão

gráfica da criança, que não se refere somente a escrita, mas também ao desenho, á

pintura e quaisquer outras formas de expressão” (Nuñez, 2015 abut Brites p.145). O

autor reforça que “As respostas grafomotoras,  também denominada coordenação

visuomotora são integrandas, em uma relação significativa, movimentos corporais e

aquisições visuais.” (Fonseca, 2008).

      Portanto,  (Nuñes 2016 abut  Brites 2020) define que, “assim como os atos

motores, a motricidade tem 4 níveis: sensorial, perceptivo, integrativo e expressivo”.

Para tanto, “a estimulação sensório-perceptiva-motora é de grande importância no

processo  de  aquisição  de  competências  indispensáveis  nas  aprendizagens

escolares.”  (Fátima  Gonçalves,  2014,  p.61).  Fonseca  complementa  que  “A

inteligência não surge espontaneamente, como se tratasse de um mecanismo pré-

fabricado, ela é a conseqüência de uma série de experiências sensório e perceptivo-

motoras que a organizam e elaboram” (Fonseca, 2008). Baseando se na literatura

de  Fátima  Gonçalves,  fazem  parte  deste  processo:  “a  visão,  responsável  pela

coordenação visomotora, figura fundo, constância de forma, posição no espaço e

relações espaciais” (Gonçalves, 2014).

    Com base na argumentação apresentada ao longo deste tópico, fica claro que

“Antes de aprender os ensinamentos formais, o corpo tem de estar organizado, com

todos os elementos psicomotores estruturados.” (Goretti, 2007 abut Carvalho, 2017).

Diante disso, os atrasos psicomotores gerados seja de forma natural, seja de forma

secundária  podem  resultar-se  em  distúrbios  de  aprendizagem  ou  transtornos

psicomotores.  Em síntese,  “advogam a  idéia  de  que  as  dificuldades  perceptivo-

motoras podem posteriormente redundar em dificuldades, transtornos ou distúrbios

nas  operações  conceituais  e  abstratas”  (Cruickshank,  1981  e  Hallahan  e

Cruickshank 1973 abut Fonseca 2008). 
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     Contudo, é válido citar alguns dos distúrbios de aprendizagem que podem ser

ocasionados,  e  como  consequência,  resultar  se  em  atraso  na  escrita.  Entre  os

disturbios  de  aprendizagem  pode  se  citar  a  dislexia:  que  “é  caracterizada  pela

dificuldade  com a  fluência  correta  na  leitura  e  por  dificuldade  na  habilidade  de

decodificação e soletração” (Carvalho, 2017). A disgrafia, é um “Transtorno funcional

na execução da escrita, que afeta a forma,a inteligibilidade, o ritmo ou o significado

da  mesma.  Caracteriza-se  por  alterações  na  pressão  da  letra,  signos  gráficos

indiferenciados,  falta  de  harmonia  e  movimentos  dissociados.”  (Carvalho,  p.  17,

2017). E por fim, a disortografia que se caracteriza pela “incapacidade de escrever

corretamente  a  linguagem oral,  havendo  trocas  ortográficas,  confusão  de  letras,

problemas de ligação lógica de ideias (subordinação e coordenação) etc” (Carvalho,

p. 17, 2017). 

       Diante de todas as informações apresentadas até aqui, é possível notar que é

minuciosa e de tamanha complexidade a intervenção terapêutica ocupacional,  na

qual  exige  domínio  científico  da  ocupação  humana e  da  psicomotricidade  como

ciência  de  estudo  para  intervir  no  contexto  de  crianças  com atrasos  na  escrita

decorrente  da  pandemia  da  COVID-19.  E,  assim,  no  próximo  capítulo,  será

abordado sobre a intervenção terapêutica ocupacional utilizando a Psicomotricidade

no tratamento de tais.  .

Intervenção terapêutica ocupacional

   Sabendo que, “ter dificuldades na escrita está correlacionado com dificuldades em

abotoar ou em dar um laço nos sapatos, porque todas estas atividades motoras

(praxias) exigem uma maturação neuromotora muito complexa” (Cratty 1994 abut

Fonseca  2008).  Faz  se  necessário  uma  análise  geral  do  indivíduo,  pois  a

intervenção além de capacitar o sujeito para as praxias que  resultará na escrita,

também promoverá a ele qualidade e independência na desenvoltura das atividades

de vida diária.

      Dando enfâse na escrita, diante de todas as informações apresentadas até aqui,

pode se afirmar que o princípio  da  intervenção não iniciará  necessariamente  na

mão, e sim, na organização psicomotora, na estabilidade postural, na regulação da

estimulação do ambiente, no processamento da informação tátil, na propriocepção,
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entre outros. É vasta a categoria de pré-requisitos a serem desenvolvidos neste

contexto. 

    Após a solicitação de uma avaliação terapêutica ocupacional,  onde a queixa

principal de um indivíduo típico seja o atraso na escrita, o profissional iniciará uma

avaliação  psicomotora,  visando  identificar  os  déficits  que  podem  resultar  na

dificuldade  da  coordenaçao  motora  fina,  visto  que  a  mesma  é  a  ultima  base

psicomotora  a  se  desenvolver,  uma  vez  que  as  bases  psicomotoras  dependem

umas das outras hierarquicamente de acordo com a pirâmide psicomotora  exposta

em uma palestra do Congresso mundial  de Psicomotricidade (Victor da Fonseca,

2007).

  

   Portanto a intervenção deve respeitar a hierarquia psicomotora e ser coerente com

a maturação de cada base, a partir da identificação e certificação de onde se dá a

origem do déficit, se dá inicio ao plano de tratamento, onde o terapeuta ocupacional

pode  intervir  realizando  ludicamente  um  circuito  psicomotor  trabalhando  as

demandas  necessárias,  “O  brincar  proporciona  situações  de  aprendizagem,

desenvolvendo  não  apenas  a  motricidade,  mas  as  capacidades  cognitivas  da

criança.” (Ariadne, p. 276, 2022). 

     Dentre diversas atividades que trabalham a motricidade fina, pode se citar como

método de intervenção a confecção de pulseira de miçangas e colar de canudos

(Cad.  Ter.  Ocup,  2015).  Outras  atividades  são: encaixe  de  legos,  pintura  com

canetinha, giz, pincel e lápis, separar pequenos grãos, atividades com pinça, recorte

e colagem de revistas e recursos que trabalham a introdução de pequenos objetos

em um recipiente maior, como por exemplo introduzir palitos em uma garrafa pet

com furos, ou discos em formato de moeda em um cofre. 

  Além da intervenção clínica, o profisisonal pode adentrar- se ao ambiente escolar

visando  avaliar  e  intervir  de  acordo  com  as  necessidades  do  indivíduo,  como:

adaptações  de  lápis;  engrossador  e  lápis  jumbo  para  aumento  na  força  da

preenssão palmar, lapiseira para redução de força exarcerbada na preensão palmar

e  adaptadores  para  promover  a  pega  trípode,  entre  outras  ferramentas  de

adaptação. Orientações de postura corporal adequada tendo apoio plantar no chão,
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cotovelos e coluna apoiados, quadríl e joelhos fletidos a 90°, e adequação dos

móveis á anatomia do indivíduo. 

   Contudo, é de suma importância que a tríade: família, terapeuta e escola estejam

em sintonia para melhor evolução do indivíduo. Além da contribuição do terapeuta

ocupacional,  é  importante  que o  mesmo realize  a  orientação parental,  para  que

ambos  possam  contribuir  para  o  desenvolvimento  da  criança  como  um  todo,

propondo ao indíviduo condições para que o mesmo possa ser estimulado no lar,

promovendo no brincar  atividades dinâmicas, executivas,  cognitivas, experiências

sociais,  afetivas  e  sensoriais,  pois  não  depende  apenas  do  movimento,  mas

também, dos aspectos emocionais, que são fundamentais para o desenvolvimento

psicomotor.  Alves  afirma  que  “além  da  atuação  do  profissional  de  Terapia

Ocupacional, a família também exerce um papel muito importante. Os pais devem

ter ciência da importância de suas participações no reconhecimento da importância

de tais atividades” (p. 25, 2015).

   É  imprenscindível  que o  terapeuta  esteja  lado a  lado com a escola,  pois  os

professores precisam ter o conhecimento das necessidades de adptações do aluno,

garantido a ele equidade frente aos alunos que não apresentam atrasos.  Diante

disso, “o terapeuta ocupacional tem condições necessárias de moldar sua prática e

fazer  a  intervenção  juntamente  ao  sistema  escolar,  atuando  numa  perspectiva

preventiva  e  de  reabilitação e  em colaboração  com outros  profissionais.”  (alves,

2015).

  Diante do exposto, “Alcançar a saúde, o bem-estar e a participação na vida, por

meio  do  envolvimento  na  ocupação  é  a  declaração  abrangente  que  descreve  o

domínio e o processo da Terapia Ocupacional no seu sentido mais amplo” (AOTA,

P. 7, 2020). O tratamento do indivíduo como um todo, terá como objetivo promover

a ele “o envolvimento personalizado e significativo específico, em eventos da vida

diária” (AOTA, 2020). 
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CONCLUSÃO 

       O conteúdo abordado ao longo do presente artigo demonstra a importância da

intervenção  da  Terapia  Ocupacional  aliada  a  Psicomotricidade,  bem  como  sua

contribuição direta no tratamento de crianças com atrasos na escrita decorrentes da

pandemia da COVID-19. Portanto, vale acrescentar que é recorrente a demanda de

crianças  que  apresentam  atrasos  na  escrita,  e  no  período  pós-pandêmico  esta

situação se agravou, pois os pré-requisitos para a aprendizagem e desenvolvimento

para a aquisição da escrita envolvem a socialização com outras crianças e adultos, o

brincar, o contexto escolar, a afetividade, entre outros aspectos, que foram limitados

e como consequência isso gerou o aumento da frequência à exposição do uso dos

eletrônicos de forma prejudicial.  Todo este contexto descrito predispõe os fatores

condizentes que podem ocasionar em possíveis atrasos para o desenvolvimento das

crianças.

 É válido ressaltar que após o aparecimento da COVID-19 o terapeuta ocupacional

ganhou mais visibilidade frente às suas intervenções que se fizeram necessárias

devido  às  consequências  advindas  do  período  pandêmico,  essa  validação

evidenciou ainda mais a importância da Terapia Ocupacional, importância essa que

sempre existiu diante da intervenção do mesmo, que tem como base o estudo da

ocupação humana objetivando melhorias não somente na escrita, mas em todo o

contexto  ocupacional  humano  desde  a  ontogênese  a  retrogênese,  promovendo

qualidade de vida através da reabilitação, habilitação e prevenção.

   Como principais resultados desta pesquisa, é possível elencar a importância da

intervenção  precoce,  visando  promover  ao  paciente  tratamento  individualizado

resultando se na maturação dos processos neurológicos e organização psicomotora,

a fim de prepará-lo para a aquisição e desevolvimento da escrita. 

     Portanto, faz se necessário mais estudos a respeito das inúmeras contribuições

para o meio acadêmico,  com a finalidade de propagar  e maximizar  os sublimes

resultados que o terapeuta ocupacional utilizando a ciência da ocupação humana e

os fundamentos da Psicomotricidade podem promover, não somente na escrita, mas

também em outros contextos do desempenho ocupacional humano. 
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